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Pedidos vão de 
passagens a vagas 

em hospitais 

João França: passagens aéreas. 

Eri;va:do Ferrei , a - AL 

Ney Suassuna: dinheiro para comida. 

Uma espécie de coronelismo 
de varejo ainda é feita em boa 
parte dos gabinetes de deputa-
dos e senadores, tanto em Bra-
sília quanto nos Estados de ori-
gem de cada parlamentar As 
solicitações são de vários tipos. 
Vão desde pedidos de passa-
gens rodoviárias e aéreas, di-
nheiro para a compra de comida 
até vagas em hospitais, princi-
palmente no Sarah Kubitschek, 
em Brasília. 

O senador Ney Suassuna 
(PMDB-PB) contou que recebe 
por dia de seis a sete pedidos 
para ajudar a comprar passa-
gens de Brasília à Paraíba. "Às 
vezes fico com o coração corta-
do, porque são pessoas que não 
têm a mínima condição para 
comprar a passagem." Segundo 
Sua.:suna, muitas vezes ele 
também dá o dinheiro para que 
a pessoa — ou a família — pos-
sa se alimentar nas mais de 40 
horas de viagem de ônibus. 

O senador costuma ser abor-
dado também por aqueles que 
desejam passagens aéreas. Há  

15 dias ele foi procurado pelos 
21 integrantes da bandinha 
Acauã da Serra, de Campina 
Grande, que pediram 21 passa-
gens de ida e volta de João Pes-
soa a Paris. "Não tive como 
atender ao pedido." Suassuna 
ainda pode ajudar muitos eleito-
res porque ele é proprietário da 
rede de escolas Anglo-America-
na, com representação em mais 
de dez países, e de uma mina de 
mármore e granito no Ceará. 

Já os políticos pobres passam 
por situações difíceis. O senador 
João França (PP-RR), mestre-
de-obras da construção civil, 
disse que não agüenta mais. Se- 

gundo França, ele tem proble-
mas com os eleitores porque os 
pedidos são para passagens aé-
reas. "Quem é que vai daqui pa-
ra Roraima de ônibus?" 

Os pedidos para internação 
em hospitais, principalmente no 
Sarah Kubitschek, também são 
muitos. Segundo o deputado 
Luiz Carlos Hauly (PSDB-PR), do 
dinheiro das passagens ele es-
capa porque a Prefeitura de Lon-
drina tem um programa de as-
sistência aos migrantes. "Mas 
pelo menos duas vezes por mês 
sou procurado para conseguir 
uma vaga no Sarah." 
João Domingos/AE 


